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Resumo 

Natal, capital do estado do Rio Grande do Norte, possui uma beleza cênica formada 
por dunas, praias, mangues e o estuário do Rio Potengi/Jundiaí. Porém a expansão 
urbana e a falta de uma infra-estrutura adequada de saneamento ambiental tem 
causado vários impactos sócio-ambientais no município. 

A expansão urbana e a especulação imobiliária vem causando pressão nas zonas 
de proteção ambiental —- ZPA — da cidade. Natal possui oito ZPAs com dunas 
vegetadas em diversos bairros que tem a função de recarga do aquífero e proteção 
dos mananciais, das dunas, vegetação e fauna. 

A falta de um sistema e de infra-estrutura adequada de saneamento ambiental tem 
causado a contaminação do aquífero Barreiras por nitratos, a poluição das lagoas, 
praias e mangues e do estuário do rio Potengi/Jundiaí por coliformes fecais e 
salmonelas, prejudicando a qualidade de vida e a saúde da população. 

O presente trabalho, que faz parte da dissertação de mestrado, visa analisar os 
impactos causados pela expansão urbana e pela falta de saneamento ambiental no 
município de Natal e as alternativas para minimização dos danos causados através 
da análise das características sócio-ambientais, da situação atual e das ações do 


poder público. 


Palavras chaves: Saneamento ambiental, expansão urbana, impactos sócio- 


ambientais. 


Introdução 

Apesar das várias discussões sobre saneamento ambiental, os índices de 
atendimento da população por estes serviços, no Brasil ainda, estão muito aquém do 
desejável. Segundo dados da PNAD — Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios 
— de 1997, dos 40,6 milhões de domicílios brasileiros, 23,3% não são atendidos por 





! Aluna bolsista do programa CAPES. 


rede geral de água, 57,1% não possuem esgotamento sanitário e 23,7% não têm 
coleta de lixo. Dos esgotos totais, menos de 5% recebem algum tratamento. Mais do 
que isso, a distribuição do atendimento guarda claros sinais de iniquidade social, 
com os déficits se concentrando nos segmentos populacionais de mais baixa renda 
— a maior ausência se verifica nas regiões Norte e Nordeste.(AGENDA 21 
BRASILEIRA, 2000). 

Natal, capital do estado do Rio Grande do Norte, no Nordeste brasileiro segue 
as estatísticas nacionais, pois possui apenas 26% do seu território atendido por rede 
coletora de esgoto. Esta realidade, aliada à expansão urbana que a cidade vem 
sofrendo nas últimas décadas, acarreta a perda da qualidade de vida da população 
pois a ampliação da infra-estrutura de saneamento não acompanha o crescimento 
da cidade, causando a poluição das águas dos rios, lagoas e do aquífero que 
abastece a cidade. 

Assim o presente trabalho, que faz parte da dissertação de mestrado, tem por 
objetivos analisar os impactos causados pela expansão urbana e pela falta de 
saneamento ambiental no município de Natal através da análise das características 


sócio-ambientais, da situação atual e das ações do poder público. 


Características sócio-ambientais 

A cidade de Natal situa-se na região Nordeste do Brasil ocupando a porção 
central do litoral oriental do estado do Rio Grande do Norte, nas coordenadas 5º 47' 
42” de latitude sul e 35º 12' 34” de longitude oeste, com uma área territorial de 
169,122 km? e com altitude média de 31 metros. Limita-se ao norte com o município 
de Extremoz, ao sul com Parnamirim, a leste com o Oceano Atlântico e a oeste com 
os municípios de São Gonçalo do Amarante e Macaíba. 

O município de Natal, conforme define o Plano Diretor de 1994, possui 36 
bairros distribuídos em quatro regiões administrativas conhecidas popularmente por 
zonas norte, sul, leste e oeste. 

Em sua demografia, Natal apresenta um crescimento com intensiva 
verticalização do seu território. Segundo o Censo do IBGE 2000, a sua população é 
composta por 709.422 habitantes, todos vivendo em área urbana. Dessa população 
46,89% são do sexo masculino e 53,11% são do sexo feminino e a densidade 
demográfica da cidade é de 45,02 hab/ha. Sendo a Região Administrativa mais 


populosa a Norte com um total de 244.743 habitantes, seguida da Região 
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Administrativa Oeste com 195.584 hab., a Sul com 155.882 hab. e a Leste com 
116.106 que apesar dessa última ser a de menor população, possui a maior 
densidade demográfica com 79,17 hab./ha.(IBGE, 2000). 

O Índice de Desenvolvimento Humano — IDH — do município é de 0,787?, 
sendo considerado pela ONU — Organização das Nações Unidas — como sendo um 
médio desenvolvimento humano por estar compreendido entre 0,500 e 7,999. 

O índice de esperança de vida ao nascer do município é de 68,78 e o Índice 
de Qualidade de Vida (IQV) para cada zona administrativa do município encontra-se 


descrito no quadro 01. 


Quadro 01 — Índice de Qualidade de Vida por Zona Administrativa. 























Região Grupo | Grupo Il Grupo III População 
Administrativa | Absoluto % | Absoluto % | Absoluto % | Total 
Norte 0 O |98.389 40,2 |146.354 59,8 |244.743 
Oeste 0 O |81.750 41,8 [113.834 58,2 | 195.584 
Leste 30.701 26,5 |69.347 59,7 |16.058 13,8 |116.106 
Sul 143.401 92,0 |12.967 8,0 |0 O |155.882 
Total 174.102 244 |261.967 36,8 |276.246 38,8 |712.315 

















Fonte: Barroso 2003. SEMPLA. 


Na classificação da qualidade de vida o grupo | representa a melhor qualidade 
de vida, enquanto o grupo Ill seria a pior qualidade de vida. Pode-se perceber que a 
população da zona sul encontra-se, na sua maioria, no grupo |, porém apenas 5,6% 
dos domicílios da zona sul são ligados a rede coletora de esgotos. Em contra 
partida, a zona oeste possui 42,4% dos seus domicílios ligados à rede coletora de 
esgoto e a maioria da sua população está concentrada no grupo Ill. Isto ocorre 
porque no cálculo do IQV são consideradas as seguintes variáveis: renda, ambiente 
e educação. Como a zona sul possui uma renda média e nível escolar superior ao 
das demais zonas administrativas, sua população ficou concentrada no grupo 1. 

As características físicas da cidade são referentes à Formação Barreiras que, 
conforme descreve Nunes (2000), é uma cobertura sedimentar cenozóica, que 


ocorre formando tabuleiros ao longo de todo o litoral, apresentando suaves 





inclinações em direção ao mar. Esta formação ocorre sotoposta ao latossolo amarelo 
e areias quartzosas apresentando formas suaves e onduladas e, em algumas 
localidades são interrompidas abruptamente formando falésias ao longo da costa ou 
barrancos nas margens dos rios. Em outras localidades a continuidade desses 
terrenos é quebrada pelo aparecimento de dunas (NOGUEIRA apud MEDEIROS, 
2001). 

E por fim os Sedimentos Quartenários Recentes que são os arenitos praiais 
(beach rocks), que formam os arrecifes litorâneos, os sedimentos aluvionares 
representados por terraços e planícies aluviais que são encontrados nos baixos 
cursos dos rios, as areias de dunas que formam a paisagem de relevo dunar 
costeira, e os sedimentos indiscriminados de mangues, ricos em matéria orgânica 
que são depositados nos estuários. (NUNES, 2000). 

O relevo é resultante da interação de fatores climáticos, litológicos e 
tectônicos, dos quais resultam as seguintes formas: terrenos com suaves 
ondulações, com altitudes entre 40m e 400m no sentido do litoral para o interior, os 
quais são interrompidos abruptamente, formando falésias ao longo da costa. A 
continuidade destes terrenos é quebrada pelo aparecimento de dunas que cobrem 
grande parte da área, formando cordões alongados e paralelos dispostos na 
orientação SE-NW, conforme a direção predominante dos ventos. As dunas se 
elevam até 60m de altura, sendo fixas ou moveis, constituídas de areias quartzosas 
brancas, amareladas e avermelhadas (KING, 1956). 

Assim, fazem parte do relevo da cidade as planícies sedimentares, vales 
interplanície, taludes, planície de deflação, dunas, vales fluviais, terraços, planície de 
inundação, planícies de mangue, praia e estuário. 

Os solos de Natal, conforme descrito por Nunes (2000), são característicos do 
Quartenário e do Terciário. O primeiro se refere às formações mais recentes que da 
origem as dunas, formadas pelas areias quartzosas marinhas, solo aluvial, solo glei 
e solo de mangue. O segundo trata-se da Formação Barreiras que está relacionado 
às planícies sedimentares costeiras e formam os latossolos amarelos, areias 


quartzosas distróficas e podzólicos. 





2Para o cálculo do IDH é utilizado: indicador de longevidade expresso pela esperança de vida ao nascer; indicador do nível educacional obtido 
através das taxas de alfabetização da população adulta e das matrículas escolares nos três níveis; indicador do padrão de vida representado 
pelo PIB per capita ajustado ao custo de vida do país ou região (paridade do poder de compra — ppc). O valor máximo do IDH é 1,0. 


A cobertura vegetal apresenta relação com a composição, espessura e classe 
dos solos da cidade. A vegetação primitiva é representada pelos campos dunares, 
mangues e restinga arbustivo-arbórea. 

Freire (1990) descreve a vegetação dos campos dunares como sendo 
predominantemente herbácea, em ambientes instáveis, visto que constituem areias 
não consolidadas e estão sujeitas as ações do vento. Compreende área de 
antedunas e as dunas recentes próximas a linha da praia. Após os campos dunares 
ocorre a restinga, cobrindo as dunas sub-recentes e os corredores interdunares. 
Possui altura média de 2m. As dunas recentes quase não possuem vegetação 
devido a intensa movimentação de areia e da ação antrópica por meio de 
loteamentos que dificulta a fixação das plantas. 

Os manguezais são encontrados no estuário do rio Potengi e vem sofrendo 
uma forte devastação devido à ação antrópica, o que põe em risco de extinção a sua 
flora e a fauna. As espécies encontradas nos manguezais correspondem 
principalmente ao mangue branco (Langunculária racenosa Gaerth), mangue 
vermelho ou sapateiro (Rhizophora mangle L.) e o mangue canoe (Avicennia 
Gerominous Jacg.) (DANTAS, 1982). 

A mata atlântica apresenta-se em ocorrência secundária, recebendo o nome 
de mata galeria. A área anteriormente dominada pela mata atlântica encontra-se 
quase totalmente devastada, restando de mais significativo a área correspondente 
ao parque das dunas. 

Em relação ao regime de chuvas, o período de maior ocorrência são os 
meses de março a julho, minimizado por um pequeno veranico no mês de maio. No 
período estudado, o ano de 2004 foi o que teve a maior precipitação total, tendo 
índices de precipitação altos também nos meses de janeiro e fevereiro. Porém, o 


mês mais chuvoso foi junho, conforme quadro abaixo. 


Quadro 02 — Parâmetros de precipitação em Natal em mm -— janeiro de 2000 a 
dezembro de 2004. 


Meses/An | 5900 | 2001 | 2002 | 2003 | 2004 | Média 
o Mensal 
Janeiro [400 |301 [1089 [841 15839 [1294 





Fevereiro |79,9 6,8 823 [1840 [2830 11272 
Março | |1149 [1338 |4831 


abril Za 360,2 |1377 [1334 167,8 1195,3 
Maio 230,0 [144 122,9 |230,8 11607 11518 
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Os recursos hídricos da área em estudo são compostos por águas superficiais 
e águas subterrâneas. Em relação às águas superficiais deve-se considerar dois 
sistemas: sistema fluvial e o sistema lacustre. 

O sistema fluvial é composto pelas bacias do rio Potengi, rio Pirangi e rio 
Doce, sendo estes rios perenes devido ao alto índice pluviométrico e as águas 
subterrâneas afloradas pelo capeamento Dunas/Barreiras. 

Da bacia do rio Potengi, o município de Natal integra somente o baixo curso 
com uma extensão de 15.700 metros a partir do rio Jundiaí e 10.730 metros a partir 
do Potengi, onde existe predominância da drenagem paralela na planície flúvio- 
marinha do estuário Potengi/Jundiaí. O rio Jundiaí é seu principal contribuinte da 
margem direita e o rio Doce, da margem esquerda. As águas do rio Doce percorrem 
uma extensão de 11 km no sentido NW-SE, associadas a diversas lagoas. São 
formadas pelas águas da Lagoa de Extremoz e pela ressurgência do aquífero 
aluvião Dunas/ Barreiras até o seu encontro com a planície fluvio-marinha do 
estuário do Potengi/ Jundiaí (OLIVEIRA, 2003). 

A bacia do Pirangi é constituída pelos rios Pitimbu, Pium, riacho Taborda e 
lagoa do Jiqui convergindo no rio principal chamado Pirangi. Porém somente o rio 
Pitimbu margeia a cidade do Natal, possuindo neste trecho uma extensão de 3.940 
metros em sua margem esquerda. Caracteriza-se como um terraço fluvial, entulhado 
por sedimentos provenientes dos processos de acumulação fluvial em toda a bacia. 
Apresenta um padrão de drenagem paralela com direção NO-SE, sendo abastecido 
pelas águas a montante e pelo escoamento oriundo da percolação do lençol freático 
das dunas adjacentes. A bacia do Pirangi apresenta-se como uma das mais 
importantes para o abastecimento de água para o município de Natal, pois a água 
do rio Pitimbu contribui para abastecer a lagoa do Jiqui, principal fornecedor de água 


para as regiões Sul, Leste e Oeste de Natal, com cerca de 30% do abastecimento, 
os outros 70% restantes vêm de poços profundos. (OLIVEIRA, 2003) 

O sistema lacustre de Natal foi estudado por Medeiros (2001) que realizou 
uma pesquisa sobre a evolução geomorfológica urbana. Este estudo buscou 
identificar e compreender as transformações geomorfológicas ocorridas nas lagoas 
naturais existentes e desaparecidas da cidade do Natal, durante a ocupação urbana. 
Ressaltou que as condições geomorfológicas permitem a formação de áreas 
alagadas nos pontos mais baixos. As lagoas obedecem a um padrão geomorfológico 
comum nas feições dunares onde a topografia é menos acentuada com pequenas 
planícies lacustres, vales interdunares provenientes do afloramento do lençol freático 
dunar em nível de cotas altimétricas abaixo de 30m. (MEDEIROS, 2001). 

As águas subterrâneas são compostas pelo aquífero Dunas (livre) e pelo 
aquífero Barreiras (confinado). Segundo Nunes (2000) o aqúífero Dunas é 
encontrado em relevo ondulado formado por depósitos arenosos superficiais 
inconsolidados, compostos de areias quartzosas finas a médias. Caracteriza-se 
como aquúífero livre em função de sua litologia e estratigrafia que apresenta boa 
capacidade de infiltração, armazenamento e circulação de água. Devido a sua 
estrutura física, apresenta grande risco de contaminação por causa da falta de 
implantação de um sistema de coleta e tratamento de esgoto sanitário. Ainda 
segundo Nunes (2000), o aquífero Barreiras é formado pelas sequências 
sedimentares da Formação Barreiras, constituídos por sedimentos de textura 
variável, ocorrendo areias finas, médias e grossas com intercalações de argilitos. As 
águas possuem excelente potabilidade para consumo doméstico, porém, esta sendo 
constatada uma gradual contaminação deste aquífero por nitratos devido ao 
acúmulo de fezes humanas no solo pelas fossas e sumidouros, isto é consequência 
da falta de um sistema de coleta e tratamento de esgoto. Mesmo assim, este 
aquífero é de fundamental importância para a cidade do Natal, pois é responsável 
pelo abastecimento de água de 70% das zonas Sul, Leste e Oeste e 30% da zona 
Norte. 

Desta forma, percebe-se que as características físicas da cidade exigem a 
correta instalação da infra-estrutura de saneamento para preservar e garantir a 


qualidade da água utilizada pela população. 


Impactos ambientais 

Dentre os vários impactos existentes em Natal serão analisados neste 
trabalhos os causados pela expansão urbana e pela falta de saneamento básico e 
ambiental, tais como: poluição do aquífero Barreiras, poluição do Estuário do rio 
Potengi/Jundiaí e praias do centro e alagamentos. 

A poluição dos aquíferos Barreiras e Dunas ocorrem devido a disposição de 
matéria orgânica diretamente no solo, isto é resultado da falta de um sistema de 
esgotamento sanitário, da ocorrência de ligações clandestinas dos esgotos na 
galeria de drenagem de águas pluviais e a disposição dos resíduos sólidos em lixão 
a céu aberto. 

A cidade de Natal, possui apenas 26% dos esgotos gerados, coletados, os 
demais 74% utilizam fossas sépticas ou sumidouros como alternativa de 
esgotamento sanitário, conforme demonstra o quadro 03 — Tipo de esgotamento 
sanitário nos domicílios. Sendo que apenas 5% dos esgotos coletados são tratados, 
conforme demonstra o quadro 04 — Evolução do abastecimento de água e 
esgotamento sanitário em relação aos domicílios existentes em Natal — RN. 

Essa realidade causa poluição ambiental, pois a matéria orgânica dos esgotos 
disposta nos solos se degrada em nitratos que são infiltrados, pela água das chuvas, 
chegando assim ao aquífero. Com o passar do tempo a concentração de nitratos 
aumenta comprometendo a qualidade da água e o abastecimento urbano. A 
Organização Mundial da Saúde — OMS recomenda que a concentração de nitrado 
na água deve ser inferior a 10mg/l de NOs. Segundo dados fornecidos pela CAERN, 
foram desativados 33 poços devida alta concentração de nitrato. A concentração de 
nitrato no aquífero Barreiras, em alguns pontos, está aumentando, com isso se faz 
necessária a diluição da sua água com a água das lagoas do Jiqui e de Extremoz 
para abastecer as zonas sul, leste, oeste e norte da cidade, porém a falta de 
saneamento também ameaça os rios e lagoas que recebem os esgotos sem nenhum 
tipo de tratamento. Outra prática que contribuía para a contaminação do aquífero 
Barreiras era a disposição dos resíduos sólidos a céu aberto no lixão de Cidade 
Nova. O lixo era depositado diretamente no solo, sem nenhum cuidado em uma área 
de dunas. Visando resolver esse problema, em julho de 2004, foi inaugurado o 
aterro sanitário da Região Metropolitana de Natal, porém ainda há seis milhões de 
metros cúbicos de lixo depositado no lixão. 


Dos esgotos coletados, apenas 5% são tratados, o restante, inclusive os 
coletados por caminhões limpa fossa são jogados no Estuário do Rio 
Potengi/Jundiaí. Essa prática ocasiona a poluição do Estuário e das praias centrais 
da cidade. Segundo estudos de Barreto (2004) a balneabilidade das praias de Natal, 
desde Redinha Nova até ponta Negra foi considerada imprópria para banho devido a 
presença de coliformes fecais. Barros (2000) cita estudos que indicam que o 
Estuário do rio Potengi/Jundiaí está contaminado por coliformes fecais e há a 
presença de sa/monelas, afetando a saúde, o lazer e, por consequência, a qualidade 
de vida da população da cidade. 

A expansão urbana vem ocasionando a impermeabilização do solo urbano 
acarretando uma diminuição na infiltração das águas das chuvas, contribuindo para 
o acontecimento de alagamentos. Outro fator que contribui para os alagamentos é a 
carência de manutenção preventiva, o sub-dimensionamento de algumas estruturas 
de macro-drenagem em função de sérios equívocos técnicos de execução e a idade 
do sistema (BARROS, 2000). Existe uma grande precariedade nos sistema de 
bombeamento e ocorre a presença de inúmeras ligações clandestinas de esgotos 
sanitários nas galerias. Ou seja, a drenagem urbana da cidade é ineficiente devido a 
expansão urbana e ao aumento da área impermeabilizada na cidade, o que favorece 
o escoamento superficial e dificulta a infiltração, fazendo com que a água escoe para 
os pontos mais baixos e fiquem ali empoçadas. Além disso, os bueiros encontram-se 
entupidos de lixo e areia. Verifica-se que as políticas públicas referentes a 
construção, manutenção e limpeza das redes de drenagem não são cumpridas, 
acarretando em muitos transtornos para a comunidade nas épocas de chuvas. 
Assim, a falta de política pública aprovada para a ampliação do saneamento faz com 
que grande parte da população que não tem rede coletora de esgoto na porta de sua 
casa, faça ligações clandestinas nas galerias de drenagem de águas pluviais, 
acarretando na poluição das lagoas de captação das águas o que polui o lençol 
freático. 

Outro problema enfrentado por Natal é a especulação imobiliária, que vem 
causando pressão nas zonas de preservação ambiental — ZPA visando a sua 
inclusão no mercado imobiliário. Há várias leis que deveriam incidir nos bairros de 
Natal, porem nem todas estão regulementadas conforme indica o quadro 05 - 
Principais instrumentos legais incidentes e à implementar nos bairros de Natal. Da 


mesma forma, a verticalização da cidade está descaracterizando a paisagem e 


agravando o problema da falta de saneamento. 


Ações do poder público 

Visando solucionar os problemas referentes a falta de saneamento do 
município de Natal, a prefeitura e o governo do Estado estão implantando políticas 
de saneamento. Em julho de 2004 foi inaugurado o aterro sanitário da Região 
Metropolitana de Natal, em Massaranduba, município de Ceará-Mirim que deveria 
receber os resíduos sólidos de toda a região metropolitana, porem só está 
recebendo os resíduos sólidos gerados pelos municípios de Natal, Parnamirim e 
Ceará-Mirim. Essa ação não resolve totalmente o problema dos resíduos em Natal, 
pois os 6 milhões de mº de lixo depositados no lixão não serão removido, 
continuarão a se decompor e a contaminar o aquífero Barreiras. Outra iniciativa, 
desta vez do governo do Estado foi a aprovação, em 2004, da lei estadual referente 
à Política e ao Plano Estadual de Saneamento Básico que visa universalizar o 
abastecimento, promover o reuso das águas e preservar os recursos hídricos, o 
meio ambiente e promover a educação sanitária e ambiental da população. A 
prefeitura do Município do Natal está promovendo debates com a comunidade com o 
objetivo de revisar: o plano diretor do município, o plano diretor de esgotamento 
sanitário, sendo debatido as alternativas de esgotamento da cidade, o plano diretor 
de drenagem urbana, etc. Foi iniciada a obra de instalação de infra-estrutura de 
drenagem no bairro Capim Macio e o projeto de implantação da infra-estrutura de 
esgotamento sanitário da zona oeste da cidade está aprovado. Dessa forma verifica- 
se que o poder público tem tomado ações visando a melhoria do saneamento no 


município. 


Alternativas. 

Apesar das ações do poder público, algumas alternativas poderiam adotadas 
para resolver os problemas sócio-ambientais. Em relação ao lixão de Cidade Nova, o 
ideal seria implementar o projeto de recuperação ambiental da área de destino final 


dos resíduos sólidos urbanos da cidade do Natal que prevê uma serie de 
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monitoramentos para a área do lixão, assim como a ampliação de programas de 
reciclagem de lixo. As ligação clandestinas nas galerias de águas pluviais deveriam 
ser combatidas com mais severidade, pois estas águas deveriam ser utilizadas para 
usos de aguação pública, lavagem de automóveis e fábricas, jardinagem e demais 
usos que não demandam água potável. Para solução da questão do esgotamento 
sanitário, deve-se levar em conta o aproveitamento do lodo e a reutilização da água. 
Regulamentar todas as zonas de proteção ambiental e respeitar as leis ambientais e 


de prescrição urbanísticas. 


Conclusão. 

A preocupação com a questão ambiental em Natal, sobretudo com o 
saneamento, não é recente, vários autores já estudaram, pesquisaram e sugeriram 
melhorias em relação ao saneamento ambiental da cidade, porem quase nada foi 
feito. Muitas vezes há falta de interesse político na implantação dos projetos de 
saneamento e outras há falta de exigência e cobrança por parte da sociedade para 
que essas obras sejam realizadas. Mas nesse inicio de século, uma das prioridades 
dos governos, federal, estadual e municipal é a implantação de sistemas de 
saneamento ambiental. Vários debates entorno da conferência das cidades, do 
plano diretor de esgotamento sanitário, drenagem urbana e resíduos sólidos estão 
sendo realizados, os projetos estão sendo aprovados e as obras planejadas e 
programadas, e, em alguns casos iniciadas. As ações ainda são pontuais, mas já é 
um começo. Um início tímido para uma cidade que está a cada dia degradando seu 


aquífero subterrâneo e comprometendo seu abastecimento e sua qualidade de vida. 
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Quadro 03 — Tipo de esgotamento sanitário nos domicílios 


















































Região Rede Geral Fossa Fossa Vala | Rio, lago Outro Não tinham |Total 
Administrativa | de Esgoto Séptica | Rudimentar ou Mar | Escoadouro WC 
Norte 2.292 35.120 21.139| 160 127 86 797| 59.721 
Sul 2.544 35.969 2133] 26 1 13 121) 40.807 
Leste 21.235 3.831 3.923 | 330 388 59 280 | 30.046 
Oeste 19.190 7.614 17.951 | 217 1.320 121 796| 47.209 
Parque das 
Dunas = e = =. = ES as E 
Total 45.261 82.534 45.146 | 733 1.836 279 1.994 | 177.783 











Fonte: IBGE — Censo Demográfico 2000. 


Quadro 04 — Evolução do Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário em relação aos Domicílios existentes em Natal - RN 























Abastecimento de pra 
à == água Esgotamento Sanitário 
Ano FopHiaçao:| ADOMNCNOS Rede Poço ou Rede Fossa Fossa Outro 
geral Nascente Geral séptica Rudimentar Escoadouro 
1960 160.253 28.787 9.012 5.609 3.400 5.963 12.104 1.045 
1970 264.379 45.340 27.863 4.045 5.796 13.204 17.782 873 
1980 415.898 83.072 72.470 5.624) 11.540 55.099 8.643 276 
1991 606.887 134.486) 125.315 1.905 | 25.527 79.045 14.273 950 
2000 712.317 177.783) 172.815 2.398| 45.261 82.534 45.146 2.848 
































Fonte: IBGE, Censos Demográficos. 


Quadro 05 — Principais instrumentos legais incidentes e à implementar nos bairros 


































































































de Natal. 

Principais legislações 

Zona Bairro incidentes A Regulamentar 
Lagoa Azul ZPA-9 ZPA-9 
Pajuçara ZPA-9 ZPA-9 
Potengi === === 
N.S.Apresentaç 

Norte |ão fia A 
Redinha ZPA-8, limite de gabarito | PAS, ZPAS, Limite 

de gabarito 
Igapó =—— =—— 
Salinas ZPA-8 ZPA-8 
Lagoa Nova Limite de gabarito: área 1e 2 -— =» 
anexo 7 PDN/94 

Nova Limite de gabarito: área 1 e 2 — 

Descoberta anexo 7 PDN/94 o 
Candelária ZPA- -— 

Limite de gabarito: área 1 — 

Sul Capim Macio anexo 7 PDN/94 -—— 
Pitimbu ZPA-1 e ZPA-3 -— 
Neópolis -—— -—— 

ZET-1; ZPA-5, ZPA-6; Lei 
Ponta Negra Complementar nº27: zona ZPA-6 
adensável 

Santos Reis ZET-3 (SZ2); ZPA-7 ZPA-7 
Rocas ZEPH (SZ3) == 
Ribeira OUR; ZEPH; ZEP =—- 

Praia do Meio ZET-3 (SZ1;SZ2 e SZ3) -— 

ZEPH(SZ1 e SZ2) Operação 
Cidade Alta Urbana — AEIS Passo da Operação Urbana 
Pátria 

Leste | Petrópolis -—— -—— 
Areia Preta ZET-3 (523 e SZ1) =— 
Mãe Luiza ZPA-10; AEIS Mãe Luiza ZPA-10 
Alecrim ==- ==- 
Barro Vermelho =-- ==- 
Tirol Limite de Gabarito área 3 e 4 — = 

Anexo 7 PDN/94 
Lagoa Seca =— E 

Oeste | Quintas ZPA-8 ZPA-8 
Nordeste ZPA-8 ZPA-8 
Dix Sept 
Rosado E = 
Bom Pastor ZPA-8 ZPA-8 








N.S. Nazaré 












































Felipe Camarão ZPA-4 e ZPA-8 ZPA-8 
Cidade da 

Esperança Tee Ea 
Cidade Nova ZPA-1 ais 
Guarapes ZPA-4 e ZPA-8 ZPA-8 
Planalto ZPA-3 e ZPA-4 -=- 
Parque das 7PA2 ZPA-? 
Dunas 








Fonte: Plano Diretor de Natal 1994, Leis especificas e leis de limites dos bairros. 
Elaboração SEMURB, 2003. Adaptado pela autora 


